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evidências de um espaço funerário. 
vestígios de uma necrópole romana 
às portas de scallabis
Carlos Boavida1, Tânia Manuel Casimiro2, Telmo Silva3

Resumo

No final de 2013, durante os trabalhos de acompanhamento arqueológico de obra no Largo Pedro Álvares Ca‑

bral (Santarém) foram identificados diversos vestígios da presença humana ao longo de várias centúrias. Aque‑

le espaço localiza-se a escassos metros da antiga porta de Alpram, no principal acesso ao planalto onde foi 

construída a alcáçova de Santarém. 

Embora muito destruídos, os mais antigos achados correspondiam a pequenas fossas preenchidas por cinzas, 

no interior das quais foram recuperados diversos fragmentos de recipientes vítreos, na maioria deformados por 

exposição ao fogo, assim como restos de pequeno pote cerâmico e pequenas esquírolas de osso carbonizado.

Tendo em conta as características apontadas e a localização do achado, pensamos estar perante necrópole de 

incineração de Época Romana, datável entre os séculos I e II d.C..

Palavras‑chave: Santarém; Necrópole; Época Romana.

Abstract

In late 2013, an archaeological excavation at Largo Pedro Álvares Cabral (Santarém), led to the discovery of 

evidence of anthropic activities. This site is located in short distance from the old Alpram wall gate, and a main 

access to the plateau where the Santarém castle was built.

Although very destroyed, the earliest finds were recognized as small graves filled with ashes, inside of which 

were recovered several fragments of glass containers, mostly deformed by fire exposure, the remains of a small 

ceramic pot, as well as small fragments of carburized bone.

The evidence and the location of the finds suggests that it can correspond to a Roman incineration necropolis, 

dating from 1st to 2nd centuries AD.

Keywords: Santarém, Necropolis, Roman Era. 
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1. INTRODUÇÃO E ENQUADRAMENTO
HISTÓRICO

Os contactos com comunidades vindas do Medi‑
terrâneo Oriental durante a Idade do Ferro, como 
demonstram os múltiplos achados arqueológicos 
recuperados na alcáçova, fizeram de Santarém um 
importante entreposto comercial, ao mesmo tempo 
que introduziram novos hábitos de consumo (Ar‑
ruda & Catarino, 1982; Arruda, 2002: 30‑34).

Embora ainda existam algumas dúvidas sobre o 
local onde foi instalado o acampamento militar na 
origem da colónia romana, criada em meados do sé‑
culo I a. C. (Alarcão, 2002: 37‑42), a sua importância 
estratégica e comercial levou a que fosse elevada a 
sede de conventus durante o principado de Augusto 
(Viegas, Custódio & Mata, 1996: 63‑64).
São diversos os vestígios da presença romana no pla‑
nalto da alcáçova, não só a nível estrutural, onde se 
destacam o podium de um templo e um outro edifí‑
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cio público de função indeterminada, mas também 
os numerosos fragmentos cerâmicos (Diogo, 1984; 
Arruda & Almeida, 1998; Arruda & Viegas, 2002; 
Arruda & Sousa, 2003; Arruda, Viegas & Bargão, 
2005, 2006; Bargão, 2006; Pereira, 2008; Silva, 
2013) e vítreos (Antunes, 2000).
Fora da área da alcáçova foram encontrados alguns 
materiais dispersos (Almeida, 2002: 93, nota 3), mas 
na aqueles não surgem associados a qualquer con‑
texto que lhes seja contemporâneo, o que não per‑
mite que sejam interpretados de forma categórica 
como evidência da dimensão da cidade romana, face 
a essa localização. O mesmo se poderá afirmar em 
relação ao traçado de alguns arruamentos da actual 
cidade, que embora sugestivos (Gaspar, 1975: 142; 
Garcia, 1977: 74; Rodrigues & Custódio, 1997: 176
‑184), continuam a não ter prova arqueológica indis‑
cutível de que integrariam o espaço urbano durante 
a Época Romana (Viegas, 2003: 19‑20). 
Duas importantes vias, vindas de Olisipo, passa‑
vam pela então Scallabis, seguindo a partir desta úl‑
tima para Bracara Augusta e para Emerita Augusta. 
Secundários a estas vias, condicionados pela topo‑
grafia, existiam caminhos que permitiam aceder ao 
núcleo urbano e que se encontravam pouco antes 
de se chegar à zona do Alporão (Mantas, 1986: 16; 
2002: 109‑110). 
Recentemente, naquele local foram identificados 
vestígios de ocupação romana imperial, nomeada‑
mente uma necrópole, que se sobrepõe a espesso 
depósito onde abundavam materiais anteriores à 1.ª 
metade do século I d. C.. Foram ali colocadas à vista 
diversas deposições em urna, assim como um pos‑
sível ustrinum, sobre os quais, a partir do século III, 
vão surgir diversas sepulturas de inumação (Libera‑
to, 2012: 3‑4; Santos, Liberato & Geota, 2012: 157). 
Embora a prática da incineração se tenha difundi‑
do durante a presença romana, ela já existia ante‑
riormente no território nacional, tendo começado 
progressivamente a ser substituída pela inumação 
a partir do início do século II, no caso do termo de 
Olisipo (Duarte, 2003: 268) e apenas na centúria 
seguinte na região de Penafiel e de Bracara Augusta 
(Soeiro, 2015: 171). 
A existência de um espaço funerário neste local, no 
exterior do núcleo urbano, junto dos acessos àquele, 
obedecia à legislação de então, plasmada na Lei das 
Doze Tábuas (Braga, 2015: 125).

2. TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS
(2012‑2013)

Entre Abril de 2012 e Dezembro de 2013 ocorreram 
obras de substituição de infraestruturas de diversa 
ordem (electricidade, água, saneamento e telecomu‑
nicações), em vários arruamentos do Centro His
tórico de Santarém (Boavida, Casimiro & Silva, no 
prelo). Um dos locais intervencionados nesse âmbi‑
to foi o Largo Pedro Álvares Cabral, onde os traba‑
lhos foram precedidos pela abertura de sondagens 
de diagnóstico, em Maio de 2013 (Boavida, Casimi‑
ro & Silva, 2013). Aquelas revelaram a presença de 
seis silos escavados no substracto geológico, cuja 
quantidade se revelou bem mais numerosa durante 
o decorrer da obra (Julho‑Outubro), ultrapassando 
as duas dezenas.
Foram igualmente identificadas algumas estrutu‑
ras murárias na zona fronteira à Igreja da Graça, às 
quais se encontravam associados, pelo menos, dois 
níveis de pavimentos. O espólio recuperado nestes 
contextos é constituído essencialmente por objec‑
tos cerâmicos cuja cronologia permitiu datar o mo‑
mento de abandono dos mesmos no final do século 
XIV, época em que se inicia a construção da igreja 
(Casimiro, Boavida & Silva, 2014).
Os trabalhos continuaram depois na Rua Vila de 
Belmonte (Novembro‑Dezembro), onde, encostada 
ao corte Este, foi encontrada uma conduta de sane‑
amento de alvenaria que, após acentuada curvatura, 
segue aquela orientação, descendo pela Calçada da 
Graça (actual Travessa D. Pedro de Menezes), per‑
pendicular à vala principal. Esta conduta, ao que 
tudo indica construída no final a 2.ª metade do sé‑
culo XIX, contorna o extremo Sul da Casa do Brasil, 
tendo perturbado a estratigrafia do local até cerca de 
1,00m de profundidade (Boavida, Casimiro & Silva, 
no prelo) (Figura 1).

3. EVIDÊNCIAS ARQUEOLÓGICAS

A abertura de uma vala secundária, perpendicular 
ao corte Oeste, para construção de um sumidouro, 
permitiu a identificação de pequena bolsa de sedi‑
mento negro (constituído por cinzas), afectada em 
momento anterior a esta intervenção para a insta‑
lação de tubos de PVC para cabos telefónicos – Es‑
trutura 1 (Figura 2B). A limpeza da área e a sua de‑
limitação possibilitaram a colocação à vista do que 
subsistia de uma estrutura negativa subquadrangu‑
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lar, cuja profundidade não ultrapassava os 0,30 m, 
encontrando‑se a sua parte superior a escassos 0,80 
m da actual superfície da rua.
A escavação do sedimento mencionado permitiu a 
recolha de vários restos cerâmicos, assim como de 
múltiplos fragmentos de vidro, correspondentes a 
recipientes na sua maioria deformados por exposição 
ao fogo. Após limpeza daqueles, foi possível recons‑
tituir algumas formas, onde além de um pequeno 
pote se incluem unguentários. Foram ainda encon‑
tradas algumas esquírolas de osso carbonizado, além 
de um fragmento de objecto em liga de cobre.
Na continuidade dos trabalhos, seguindo para Norte 
pela Rua Vila de Belmonte, na vala principal, debai‑
xo do colector de saneamento a ser substituído, fo‑
ram encontradas outras duas bolsas de cinzas com 
características idênticas às observadas no primeiro 
caso – Estruturas 2 e 3 (Figuras 2C/2D). Infelizmen‑
te, devido à sua localização, assim como à intensa 
pluviosidade que se registou durante aqueles dias, 
não foi exequível a definição daquelas bolsas para 
aferir as suas dimensões, tendo‑se verificado, no 
entanto, que a mancha de ocupação de cada uma da‑
quelas correspondia a uma área com diâmetro má‑
ximo de 1,00 m. Nenhuma destas bolsas ofereceu 
qualquer tipo de espólio.
A Norte destes contextos, por baixo de pavimen‑
to de pequenos seixos rolados sobre o qual estava 
construída a estrutura de saneamento, foi recu‑
perado fragmento de tegulae por cima de algumas 
pedras envolvidas por sedimento castanho claro 
arenoso, sem qualquer outro espólio associado, do 
qual não foi possível aferir a função – Estrutura 4 
(Figuras 2E/2F).
Durante a restante intervenção no Largo Pedro Ál‑
vares Cabral, em níveis medievais, foram recolhidos 
alguns artefactos romanos dispersos, produzidos 
em cerâmica. Além de um fragmento de terra sigilla­
ta hispânica, que poderá corresponder a pé de prato 
ou taça, que não foi possível classificar, destaca‑se 
ainda o bico fundeiro de uma ânfora da forma Dres‑
sel 1 integrado na estrutura da boca de um silo (Figu‑
ras 3F/3H).

4. ESPÓLIO

Em relação à peça cerâmica identificada, da qual sub‑
siste apenas metade, possuí corpo globular assente 
em fundo ligeiramente destacado e a espessura das 
suas paredes não ultrapassa os 0,002 m. Não se pre‑

serva o bordo, nem existem quaisquer evidências 
de terem existido asas (Figuras 3A/3B). Foi produ‑
zido com pasta laranja claro (MSCC 7.5 YR 7/8) que 
mostra elementos não plásticos de calibre muito 
fino. Enquanto a superfície externa é brunida, sem 
qualquer tipo de engobe, a interior apresenta diver‑
sas manchas enegrecidas.
A sua fina espessura levou‑nos a considerar que se 
poderá tratar de uma peça de paredes finas, no en‑
tanto, a mesma não encontra paralelo na tipologia 
apresentada por Françoise Mayet (1975). Contudo, 
em estudo sobre as produções emeritenses apresen‑
tado por F. Germán Rodríguez Martín, onde estão 
presentes diversos exemplares das formas enuncia‑
das naquela tipologia, surgem outras inéditas, como 
a forma XIV (ollita), que mostra algumas semelhan‑
ças com o recipiente identificado em Santarém. 
Aquela encontra‑se atribuída ao período Cláudio
‑Vespasiano, podendo prolongar‑se até ao início do 
século II d. C. (1996: 164‑165 e 170, fig. 10). Através 
da via que ligava a capital da Lusitânia à cidade de 
Olisipo, estes produtos chegavam facilmente ao ter‑
ritório nacional (Rodríguez Martín, 1996: 177).
A presença deste artefacto no depósito poderá in‑
dicar a sua utilização secundária como urna, tendo 
sido recolhido em associação com alguns fragmen‑
tos de osso carbonizados (Figura 3E).
A descoberta de contentores, em cerâmica ou vidro, 
usados de forma primária ou secundária como urnas 
é frequente neste tipo de contextos. Alguns exem‑
plos desta situação foram identificados em antigas 
áreas periféricas de cidades como Bracara Augusta 
(Braga, 2015) ou Olisipo (Silva, 2002; Gonçalves et 
alli, 2010; Bugalhão et alli, 2013).  
Não se encontrou nenhum recipiente vítreo com‑
pleto, estando presentes o fundo de um unguentário 
e o bordo e gargalo de outros dois, entre demais frag‑
mentos de forma indeterminada. Foram produzidos 
em vidro transparente, com colorações que variam 
entre o azul e o verde amarelado (Figuras 3C/3D).
Os bordos são extrovertidos, terminando em lábio de 
perfil semicircular, por vezes destacado internamen‑
te. Daqueles arrancam gargalos altos e estreitos. Em‑
bora possuam semelhanças com a forma 82 de Isings 
(1957: 97‑99), a sua deformação devido à exposição ao 
fogo não permite uma classificação inquestionável.
O fundo plano, muito espesso, poderá correspon‑
der igualmente àquela forma, nas suas variantes B1 
ou B2, tendo depósito triangular do qual arrancava 
gargalo estreito que não se preserva. O uso deste 
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tipo de unguentário terá ocorrido na área ocidental 
do império a partir do final do século I d. C., mas aci‑
ma de tudo na 1.ª metade do século II d. C., surgindo 
com alguma frequência até ao final dessa centúria e 
no início da seguinte (Isings: 1957: 97‑99).
Em sepultura encontrada no Pombalinho, concelho 
de Santarém, entre outros objectos vítreos, foram 
recolhidos também unguentários deste formato, 
tendo o contexto, em função do espólio, sido atri‑
buído ao início do século II d. C. (Alarcão, 1968: 78). 
A forma surge também em exemplares recuperados 
em Balsa (Alarcão, 1970: 254), na Aramenha (Alar‑
cão, 1971: 198), no Monte Novo do Castelinho (Al‑
modôvar) (Fabião et alli, 1998, 214) ou na Azinhaga 
do Senhor dos Mártires (Alcácer do Sal) (Gomes, 
2013: 815‑816), só para citar alguns casos. Em Augus­
ta Raurica, perto de Basileia (Suíça), foi encontrado 
unguentário deste formato que também mostra pa‑
redes muito espessas como o exemplar scallabitano 
(Rütti, 1991: 119 e 314, tafel 102, n.º 2355).
Desconhece‑se qual seria o objectivo da colocação 
de unguentários junto dos cadáveres sobre a pira ou 
padiola antes da sua incineração, mas muito prova‑
velmente os óleos que continham auxiliariam na 
combustão. Por outro lado, as diferentes essências 
desses óleos poderiam igualmente ter algum carác‑
ter ritual relacionado com a vida no outro mundo 
(Fadić , 1998, 80).
A exposição ao fogo em muitos casos levaria à sua 
deformação, como sucede com um dos exemplares 
agora apresentados.
O depósito de cinzas em análise ofereceu ainda pe‑
queno elemento metálico em liga de cobre. Apesar 
de em análise preliminar se ter classificado aquele 
como possível fuzilhão de fíbula, visto que aquelas 
surgem com alguma frequência associadas a este 
tipo de contextos, a ausência do orifício de fixação 
da mesma não permite a sua caracterização de for‑
ma conclusiva, correspondendo portanto a objecto 
indeterminado (Figura 3E).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os trabalhos arqueológicos ocorridos no Largo Pe‑
dro Álvares Cabral (Santarém) permitiram a iden‑
tificação de diversos vestígios de uma necrópole de 
Época Romana. Este espaço funerário foi encontra‑
do numa área próxima ao principal acesso ao núcleo 
urbano de então. Evidências semelhantes foram an‑
teriormente encontradas na zona do Alporão, a uma 

escassa centena de metros do local agora apresenta‑
do. No entanto, naquele caso, tanto as deposições 
em urna, como o possível ustrinum, foram poste‑
riormente afectados pela sobreposição de sepultu‑
ras de inumação. 
Embora apenas uma das fossas (Estrutura 1) tenha 
oferecido algum espólio, aquele permitiu atribuir 
a formação do contexto algures entre o final do sé‑
culo I d. C. e os meados da centúria seguinte, o que 
poderá indicar que a zona do actual Largo Pedro Ál‑
vares Cabral permanecia externa ao espaço urbano 
naquela data.
Por outro lado, partindo do pressuposto que na úl‑
tima morada os mais abastados teriam consigo mais 
espólio votivo que os demais, a presença ou ausência 
daquele nas fossas agora analisadas pode ser um re‑
flexo da riqueza do individuo sepultado. Contudo, a 
conservação deficitária daqueles contextos pode ser 
a responsável por aquela inexistência.  
Apesar de não ter sido possível aferir a área de dis‑
persão dos moimentos, dado a sua proximidade 
com os encontrados no Alporão, a hipótese daque‑
les dois espaços poderem estar eventualmente as‑
sociados não deve ser colocada de parte, podendo 
mesmo ser contemporâneos, pelo menos durante a 
vigência da prática da incineração.
Não deve deixar de ser referida a inexistência de 
quaisquer vestígios de inumações como naquele 
outro local, mesmo que fora de contexto. Embora se 
possa afirmar que tal facto de poderá dever à pressão 
urbanística ocorrida na zona, evidenciada pela pre‑
sença de silos e outras estruturas murárias de crono‑
logia medieval, assim como pelos edifícios actual‑
mente existentes, erguidos durante a Idade Moderna 
e Contemporânea; por outro lado, esta “ausência” 
pode ter resultado de uma regressão populacional 
na época em que o uso da inumação se começou a 
afirmar, levando ao abandono de algumas áreas de 
necrópole até então utilizadas.
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Figura 1 – Localização das estruturas identificadas no Centro Histórico de Santarém. 1/4 – Deposições secun‑
dárias; A – Bico fundeiro de ânfora Dr. 1; F – Fundo em terra sigillata hispânica. A tracejado o percurso da vala 
da obra.
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Figura 2 – Diversos aspectos da intervenção arqueológica. A – Vista geral da área onde foram identificadas 
as estruturas, estando assinalada em primeiro plano o local da Estrutura 1, onde se recuperou espólio; B – 
Vista superior da Estrutura 1; C – Perspectiva da Estrutura 2; D – Vista superior da Estrutura 3; E/F – Vista 
superior da Estrutura 4 após a escavação e perspectiva antes da escavação.
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Figura 3 – Espólio recuperado. A/B – Recipiente cerâmico; C/D – Fragmentos de unguentários em vidro;  
E – Esquírolas de osso carbonização e elemento metálico; F – Fundo em terra sigillata hispânica; G/H – Bico 
fundeiro de Dressel 1 e a sua localização no corte. Escala: 5 cm (A/G); 50 cm (H).
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